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A pedra da Igreja do Mosteiro 
de Travanca: diagnóstico das 
deterioraçıes e proposta de 
intervençªo e manutençªo

RESUMO
No presente trabalho caracterizam-se as deterio-
rações da pedra da fachada e dos alçados da Igreja 
do Mosteiro de Travanca e apresenta-se uma pro-
posta de intervenção no monumento. De forma a 
obter soluções tecnicamente fundamentadas, fo-
ram descritas e cartografadas as litologias e as de-
teriorações. A amostragem, com posterior recur-
so à microscopia eletrónica de varrimento (MEV/
EDS), permitiu a identificação dos minerais de 
sais solúveis, principais responsáveis pelos pro-
cessos de degradação pétrea. Foi ainda possível 
caracterizar o meio poroso de pedras de granito 
usadas no edificado, através do recurso ao porosí-
metro de mercúrio.

ABSTRACT
In this study are presented the deteriorations of 
the stone façade and elevations of the Church of 
the Monastery of Travanca, as well as an interven-
tion proposal in the monument. In order to obtain 
technically based solutions, lithologies and deteri-
orations were described and charted. The samples, 
analysed by scanning electron microscopy (SEM/
EDS), allowed the identification of minerals soluble 
salts, main responsible for the stone degradation 
process. It was also possible to characterize the po-
rous granite stones used in the building, through the 
use of mercury porosimetry.
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1. INTRODU˙ˆO

O presente documento refere-se aos trabalhos de diagnóstico das deteriorações da 
pedra da Igreja do Mosteiro de Travanca, bem como à proposta de estratégias de inter-
venção no edificado.

1.1. LOCALIZA˙ˆO

O Mosteiro de Travanca encontra-se na respetiva freguesia, no concelho de Ama-
rante, distrito do Porto. O principal acesso é feito a partir da Estrada Nacional n.º 15, 
servida pelas autoestradas A4 e A11.

1.2. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

A Igreja do Mosteiro do Salvador de Travanca é um edifício de três naves, dos pou-
cos que, durante a época românica, foram construídos em Portugal. A monumentali-
dade da Igreja é reforçada pelos motivos escultóricos aí existentes e pela presença de 

FIGURA 1. Mosteiro de Travanca e sua 
localizaçªo no distrito do Porto e no 
concelho de Amarante.
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uma Torre, a mais elevada da época medieval portuguesa. As três naves são definidas 
por quatro tramos e cobertura de madeira sobre arcos-diafragma. A Igreja apresenta 
uma cabeceira composta por dois absidíolos abobadados, de planta semicircular. Estes 
ladeiam a capela-mor, profunda e retangular, resultante de alterações efetuadas duran-
te a Época Moderna. A fundação do Mosteiro de Travanca é de cronologia incerta. O 
consenso académico atribui a sua construção ao intervalo entre 1008 e 1066. Os séculos 
seguintes são marcados pelo aumento da influência do Mosteiro. A informação cons-
tante em livros de visitações e capítulos gerais permite constatar o impulso construtivo 
e reconstrutivo dos séculos XVI a XIX.

Em 1834, o regime liberal abortou a pujança do Mosteiro de Travanca, através da 
execução do decreto que extinguiu as ordens religiosas e nacionalizou os seus perten-
ces (Botelho e Resende, 2014, pp. 242-247). 

A 27 de janeiro de 1916, o Mosteiro de Travanca é declarado Monumento Nacional e, 
em 1939, publica-se o projeto da DGEMN – Direção-Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, dedicado a uma profunda reconstituição da Igreja românica de Travanca 
(Castro, 1939, p. 5). Em 2010, o Mosteiro de Travanca passa a integrar a Rota do Româ-
nico (Botelho e Resende, 2014, pp. 270-273).  

Em 2011 foi efetuado um estudo das deteriorações da pedra do edificado, cujos re-
sultados, interpretação e proposta de intervenção são divulgados no presente trabalho.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho iniciou-se com visitas efetuadas entre fevereiro e maio de 2011. Nestas, 
procedeu-se ao levantamento fotográfico das litologias e ao estudo macroscópico das 
deteriorações da pedra. Simultaneamente, foram colhidas amostras para submissão 
posterior à microscopia eletrónica de varrimento e porosímetro de mercúrio.

2.1. CARTOGRAFIA DAS LITOLOGIAS E DETERIORA˙ÕES

Para a elaboração da cartografia foi efetuado, na primeira visita, o levantamento 
fotográfico de paredes e alçados, sobre o qual se procedeu, posteriormente, a desenho 
assistido por computador. Nas visitas subsequentes projetaram-se os dados obtidos, 
que foram digitalizados após cada sessão de trabalho.

2.2. AMOSTRAGEM

Recolheram-se 36 amostras, designadas de TRV 01 a TRV 36, com o propósito de de-
terminar a porometria de alguns tipos de rocha empregues no monumento, bem como 
de estabelecer as causas que estão na origem das diferentes deteriorações da pedra.

A descrição, localização e data de recolha das diversas amostras podem ser consul-
tadas em Begonha e Novais (2011, pp. 20-26).
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A rocha predominante no portal oeste (principal) é o 
granito de grão grosseiro, apresentando-se, frequentemen-
te, com tons acinzentados, devido à presença de um grande 
número de líquenes incrustantes da mesma cor. As bases 
das colunas são em granito de grão fino, que pode apresen-
tar, pontualmente, fácies mais grosseiras. Nos capitéis em-
pregou-se o granito de grão médio.

No portal norte há uma mistura relativamente comple-
xa de litologias, que inclui o granito de grão grosseiro, o 
granito de grão fino, o granito de grão fino a médio, o gra-
nito de grão médio e o granodiorito. O granito de grão fino 
e o granodiorito apresentam tonalidades ocres, em resul-
tado de um processo de meteorização, ocorrido ainda nas 
pedreiras.

3.2. DETERIORA˙ÕES DA PEDRA DA 
IGREJA (EXCLUINDO OS PORTAIS): AS-
PECTO MACROSCÓPICO, LOCALIZA˙ˆO 
E CARTOGRAFIA

As deteriorações revelaram-se diversas, pelo que se op-
tou por estudar em separado o corpo da Igreja, constituído 
por blocos graníticos simples, e os portais, importantes pela 
escultórica aí presente.
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FIGURAS 2 A 6. Aspecto macroscópico 
das rochas graníticas aplicadas nos 
portais da Igreja e da Torre: a) granito 
de grªo grosseiro; b) granito de grªo 
�no; c) granito de grªo �no a mØdio so-
bre bloco de granito de grªo grosseiro; 
d) granito de grªo mØdio; e) granodio-
rito (Begonha e Novais, 2011, p. 2).

6
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No corpo exterior da Igreja a colonização biológica é intensa, observando-se o de-
senvolvimento de líquenes, musgos, plantas superiores, algas e fungos. De um modo ge-
ral, a desagregação granular é incipiente. As pedras afetadas por placas são em número 
muito reduzido. Algumas exibem fissuras. As juntas estão abertas nas fiadas inferiores, 
nomeadamente na primeira, segunda e terceira fiadas da fachada oeste. Em relação aos 
contrafortes da mesma fachada, cerca de metade das juntas encontra-se aberta no con-
traforte esquerdo e, quase na sua totalidade, no contraforte direito.

3.3. DETERIORA˙ÕES DA PEDRA DOS PORTAIS OESTE E 
NORTE DA IGREJA: ASPECTO MACROSCÓPICO, LOCALIZA-
˙ˆO E CARTOGRAFIA

O portal oeste apresenta razoável estado de conservação, exceção feita à maior par-
te das pedras ao nível dos capitéis, mísulas e tímpano (entre os 2,6 e os 4,0 metros de 
altura), onde se observa desagregação granular de intensidade média a forte. As pedras 
afetadas por placas são em número bastante mais reduzido e localizam-se a cotas mais 
baixas (até 1,2 metros de altura). A colonização biológica é generalizada nas zonas mais 
expostas e quase inexistente nas zonas recuadas e menos expostas do portal. A coloni-
zação liquénica é a mais frequente, sendo ainda importante o desenvolvimento de algas 
e de musgos. Estes últimos crescem, preferencialmente, na cornija sobre o portal. As 
plantas superiores consistem em raras herbáceas. As fissuras também são raras e apre-
sentam comprimento reduzido. Observam-se alguns elementos metálicos não estrutu-
rais e não funcionais, como pregos e arames, mas em número diminuto.
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FIGURA 7. Cartogra�a litológica 
dos portais oeste (a) e norte (b) 
da Igreja (adaptado de Begonha e 
Novais, 2011, pp. 3-4).
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FIGURAS 8 A 14. Aspecto ma-
croscópico das deterioraçıes 
da pedra das fachadas da 
Igreja: a) líquenes (fachada 
norte); b) musgos (fachada 
norte); c) planta superior (fa-
chada oeste); d) algas (facha-
da oeste); e) desagregaçªo 
granular (fachada oeste); f) 
placa (fachada norte); g) jun-
tas abertas (fachada oeste) 
(Begonha e Novais, 2011, p. 6).
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A maioria das pedras do portal norte encontra-se afetada por colonização biológica, 
principalmente liquénica, sendo frequentes os musgos e as algas. A desagregação gra-
nular é de intensidade fraca, à exceção de algumas pedras, localizadas entre os 2,6 e os 
3,0 metros de altura, em que a intensidade se revela média. As fissuras e os elementos 
metálicos não estruturais e não funcionais (pregos) são raros.

3.4. DETERIORA˙ÕES DA PEDRA DA TORRE (EXCLUINDO O 
PORTAL): ASPECTO MACROSCÓPICO E LOCALIZA˙ˆO

Na fachada este, acima do portal, a pedra está, em geral, em bom estado de conserva-
ção e a desagregação é inexistente ou incipiente. Poucas pedras exibem colonização li-
quénica. As quatro primeiras fiadas a sul do portal estão colonizadas por musgos e líque-
nes, bem como as três primeiras que se encontram a norte do portal. Da sétima à décima 
fiada, a norte do portal, há um filme biológico de tonalidade acastanhada. É de assinalar 
que, num dos cachorros sob a cornija, no topo da fachada, há uma planta superior, para 
além de colonização biológica com algas e musgos. De notar a presença de um número 
significativo de fissuras, principalmente a sul do portal.

Na fachada norte, os blocos encontram-se em bom estado de conservação. Há líque-
nes e musgos até à quinta fiada. Sob a cornija, no topo, há a destacar a presença de lí-
quenes, algas e musgos, bem como plantas superiores e ninhos de andorinhas. Os filmes 
biológicos de tonalidade acastanhada afetam as rochas da sexta à décima fiada, sendo 

FIGURA 15. Cartogra�a das dete-
rioraçıes dos portais oeste (a) e 
norte (b) da Igreja (adaptado de 
Begonha e Novais, 2011, pp. 10-14).
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este aspecto mais visível na parte este da fachada. Acima 
dos cachorros localizados sob a cornija, no topo, há coloni-
zação biológica com algas e musgos.

Na fachada oeste, o estado geral da pedra é bom. Ocor-
rem líquenes, musgos e algas até à quarta fiada. Nota-se es-
corrência de água a partir do topo, de que resultou um filme 
biológico escuro, nos níveis superiores, e colonização liqué-
nica, na parte inferior. A desagregação é incipiente. Um dos 
blocos de grande dimensão da sexta fiada, abaixo das duas 
janelas, apresenta forte recuo da superfície, provavelmente 
devido a desagregação granular. Ao nível dos cachorros, há 
a destacar colonização biológica com algas e musgos. Uma 

FIGURAS 16 A 22. Aspecto macroscó-
pico das deterioraçıes da pedra dos 
portais oeste e norte Igreja: a), b), c) 
e d) desagregaçªo granular (portal 
oeste); e) e f) líquenes (portal oeste); 
g) elementos metÆlicos nªo estru-
turais e nªo funcionais (prego com 
arame) (portal oeste) (Begonha e 
Novais, 2011, p. 12).

16
a)

17
b)

18
c)

19
d)

20
e)

21
f)

22
g)



32

23
a)

24
b)

25
c)

26
d)

28
f)

29
g)

27
e)

FIGURAS 23 A 29. Aspecto macroscópico das deterioraçıes da pe-
dra das fachadas da Torre: a) pedras mais claras (limpas), situadas 
acima da cota correspondente à do beiral da Igreja, e forte recuo 
da superfície de algumas pedras (fachada sul); b) líquenes (facha-
da este); c) �ssuras (fachada este); d) musgos e líquenes (fachada 
oeste); e) escorrŒncia, �lme biológico escuro e �ssura; f) �ssura 
(fachada oeste); g) pedras mais claras (limpas), situadas acima da 
cota correspondente à do beiral da Igreja, e afetadas por coloni-
zaçªo biológica (sujas), abaixo do mesmo (fachada sul) (Begonha 
e Novais, 2011, p. 8).










































